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Governo Central tem superávit de R$ 54,086 bi
Depois de oito anos com resultados negativos, o Go-

verno Central – Tesouro Nacional, Previdência Social e
Banco Central – fechou 2022 com superávit primário de
R$ 54,086 bilhões. Os números foram divulgados nesta
sexta-feira pelo Tesouro Nacional.   O resultado foi im-

pulsionado pela arrecadação recorde, que subiu com o
crescimento da economia e com receitas de royalties de
petróleo, que se valorizaram com a guerra entre Rússia e
Ucrânia. Também contribuiu o adiamento de despesas,
como o parcelamento de precatórios de grande valor

que vigorou no ano passado e a baixa execução orça-
mentária de diversos programas do governo. O superá-
vit primário representa a diferença entre as receitas e os
gastos do governo sem considerar o pagamento dos ju-
ros da dívida pública. PÁGINA 2

A compensação aos estados pelos cortes de ICMS (Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços) patrocinados pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e pelo Congresso às vésperas das eleições de
2022 pode custar à União até R$ 36,9 bilhões, segundo cálculos do Te-
souro Nacional. O governo federal fez uma série de estimativas do va-
lor que seria devido a cada um dos 26 estados e o Distrito Federal e, no

cenário menos extremo, a fatura ficaria em R$ 13,2 bilhões. As simula-
ções consideram diferentes cenários e foram apresentadas nesta se-
mana a secretários estaduais e membros do governo. O pagamento de
uma reparação pela União aos estados foi colocado entre os princi-
pais temas na pauta das reuniões entre os 27 governadores e o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) nesta sexta-feira. PÁGINA 2

A Procuradoria-Geral da República (PGR) denunciou nesta sexta-
feira ao Supremo Tribunal Federal (STF) mais 150 investigados por
participação nos atos antidemocráticos ocorridos em 8 de janeiro,
em Brasília. Nas denúncias, a PGR pede a condenação por associa-

ção criminosa e incitação à animosidade das Forças Armadas contra
os Três Poderes, crimes previstos no Código Penal. Outro pedido é
que os crimes sejam considerados autônomos e, com isso, as penas
somadas. PÁGINA 3

Moraes manda
PGR decidir 
se veta posse
de golpistas

DEPUTADOS

STF

O ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), deu 24 horas
para que a PGR (Procuradoria-
Geral da República) se mani-
feste sobre um pedido em que
o grupo de advogados Prerro-
gativas pede a suspensão da
posse de deputados federais
bolsonaristas, marcada para 1º
de fevereiro.
Os deputados são:
André Fernandes (PL-CE)
Carlos Jordy (PL-RJ)
João Henrique Catan (PL-MS)
Luiz Ovando (PP-MS)
Marcos Pollon (PL-MS)
Nikolas Ferreira (PL-MG)
Rafael Tavares (PRTB-MS)
Rodolfo Nogueira (PL-MS)
Sargento Rodrigues (PL-MG)
Silvia Waiãpi (PL-AP)
Walber Virgolino (PL-PB)

O grupo de juristas argu-
menta que os congressistas
eleitos e reeleitos endossaram
os atos terroristas realizados
em 8 de janeiro, em Brasília.
Os advogados solicitaram ain-
da a instauração de inquérito
policial apuração da respon-
sabilidade penal dos deputa-
dos em relação às manifesta-
ções. "Ora, não é aceitável ou
imaginável que pessoas que
tenham sido eleitas como re-
presentantes do povo em um
regime democrático, por meio
de eleição livre,  possam
apoiar, incentivar e mesmo
participar de atos que atentem
contra o Estado Democrático
de Direito", diz o grupo Prer-
rogativas em ação enviada ao
STF. Caberá a PGR pedir a sus-
pensão da posse dos deputa-
dos ou solicitar o arquivamen-
to da ação no STF.

PGR denuncia mais 150 por ataques golpistas 

CORTE DE IMPOSTO

JOSÉ DIAS/ABRASIL

Cremerj cassa
registro de
anestesista
esputrador

RIO

PÁGINA 4

TERROR EM BRASÍLIA Interventor aponta
leniência da PM 
e inércia de Torres 

O interventor federal na Secretaria de Segurança Pública do Distrito
Federal, Ricardo Capelli (foto), apontou as falhas da Polícia Militar e o
acampamento golpista em frente ao Quartel-General do Exército como
as causas para a invasão do Congresso, do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) e do Palácio do Planalto durante a manifestação golpista do dia 8 de
janeiro. Capelli também criticou a politização da polícia no DF e apontou
que o ex-secretário de Segurança Pública Anderson Torres tinha um rela-
tório de inteligência sobre o perigo previsto para dia 8 de janeiro.PÁGINA 3

GABRIELA BILÓ/FOLHAPRESS

Compensação a estados por ICMS
deve custar até R$ 36,9 bi à União

2022

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(07/12) 13,75%
Poupança 3
28/01) 0,71%
TR (prefixada)
(jan./23) 0,2081%

IGP-M 0,45% (dez.)
IPCA 0,62% (dez.)
CDI
1,02 até o dia 27/jan.
OURO
BM&F/grama R$ 312,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5548 Venda: 5,5554

EURO turismo 
Compra: 5,6000 Venda: 5,7800
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0761 Venda: 5,0767
DÓLAR comercial
Compra: 5,1104 Venda: 5,1110
DÓLAR turismo
Compra: 5,1244 Venda: 5,3044

MAGAZ LUIZA ON NM 4.53 +5.84 +0.25

CVC BRASIL ON NM 5.14 +5.76 +0.28

HAPVIDA ON NM 4.60 +3.60 +0.16

MELIUZ ON NM 1.100 +2.80 +0.030

REDE D OR ON NM 30.370 +2.29 +0.680

BRF SA ON NM 7.77 −5.24 −0.43

MRV ON NM 6.82 −3.67 −0.26

SAO MARTINHOON NM 24.20 −3.39 −0.85

MARFRIG ON NM 8.03 −3.25 −0.27

ELETROBRAS ON N1 41.30 −3.23 −1.38

VALE ON NM 95.32 −2.73 −2.68

PETROBRAS PN N2 25.62 −2.21 −0.58

BRADESCO PN N1 13.72 −2.97 −0.42

ITAUUNIBANCOPN N1 24.93 −2.12 −0.54

MAGAZ LUIZA ON NM 4.53 +5.84 +0.25

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.978,08 +0,08

NASDAQ Composite 11.621,709 +0,95

Euro STOXX 50 4.175,86 +0,07

CAC 40 7.097,21 +0,02

FTSE 100 7.765,15 +0,05

DAX 30 15.150,03 +0,11

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,63% / 112.316,16  / -1.861,39 / Volume: R$ 21.963.468.335 / Negócios: 3.316.051
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Economia

Bovespa fecha 
em queda de 1,63%; 
dólar sobe 0,74%

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) encerrou esta
sexta-feira em queda, puxada
pelo desempenho de Petro-
bras e dos bancos, refletindo a
preocupação de investidores
com eventuais intervenções
na Petrobras e com o impacto
do escândalo contábil das
Americanas no balanço das
instituições financeiras.

Já o dólar encerrou o último
pregão da semana em alta,
após quatro dias consecutivos
de queda.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) recuou 1,63%, aos 112.316
pontos. O dólar comercial à
vista fechou com alta de 0,74%
ante o real, para R$ 5,113, após
chegar a R$ 5,056 —a mínima
do dia.

Os juros também subiram,
com mais intensidade nos ven-
cimentos mais longos. Os con-
tratos para 2024 saíram de
13,5% ao ano no fechamento

do dia anterior para 13,57%. No
vencimento para 2025, a taxa
subia de 12,70% para 12,85%.
Para 2027, os juros avançavam
de 12,67% para 12,86%.

As ações da Petrobras caí-
ram pelo segundo dia seguido.
Os papéis ordinários da em-
presa (PETR3) tombaram
2,26%, a R$ 28,90, enquanto as
ações preferenciais (PETR4)
recuaram 2,21%, a R$ 25,62.

A ordinária da Americanas
subiu 16,5%, valendo R$ 1,20.
Já os papéis preferenciais do
Bradesco caíram 2,97%, en-
quanto o Itaú recuou 2,12%.
As ações do BTG Pactual caí-
ram 2,21%, e as do Santander
seguiram estáveis, com leve
recuo de 0,48%.

Em Nova York, o índice
Dow Jones fechou estável,
com leve alta de 0,08%, en-
quanto S&P 500 e Nasdaq su-
biam 0,25% e 0,95%, respecti-
vamente.

Sábado, domingo e segunda-feira, 28, 29 e 30 de janeiro de 2023

COFRES DA UNIÃO

Compensação a estados por
ICMS custará até R$ 36,9 bi
A

compensação aos es-
tados pelos cortes de
ICMS (Imposto sobre

Circulação de Mercadorias e
Serviços) patrocinados pelo ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
e pelo Congresso às vésperas
das eleições de 2022 pode cus-
tar à União até R$ 36,9 bilhões,
segundo cálculos do Tesouro
Nacional. 

O governo federal fez uma
série de estimativas do valor
que seria devido a cada um dos
26 estados e o Distrito Federal e,
no cenário menos extremo, a fa-
tura ficaria em R$ 13,2 bilhões.
As simulações consideram dife-

rentes cenários e foram apre-
sentadas nesta semana a secre-
tários estaduais e membros do
governo.

O pagamento dessas repara-
ções pode ser feito por meio de
transferência da União aos esta-
dos, em vez de abatimento de
dívidas.

Há uma preocupação devido
ao impacto desses valores no re-
sultado primário (sem juros) das
contas do governo. Por isso, o
Executivo federal busca um en-
tendimento para diluir a com-
pensação em mais de um ano.

A União também tenta limi-
tar ao máximo o impacto da ne-

gociação. Os representantes fe-
derais entendem que a "com-
pensação justa" seria de R$ 13
bilhões a R$ 16 bilhões.

O pagamento de uma repara-
ção pela União aos estados foi
colocado entre os principais te-
mas na pauta das reuniões entre
os 27 governadores e o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) nesta sexta-feira.

O novo governo tem intensi-
ficado as tratativas para pôr fim
ao impasse. Em dezembro, o
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) deu um prazo de 120 dias
para União e estados chegarem
a um acordo.

A briga começou quando o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), que mantinha uma relação
belicosa com os governadores,
obteve apoio no Congresso para
aprovar uma lei que uniformi-
zou a alíquota de ICMS sobre
gasolina, diesel e etanol. O texto
entrou em vigor em março de
2022, com o objetivo de reduzir
preços de combustíveis em ano
eleitoral.

A cobrança do imposto esta-
dual passou a ser de um valor fi-
xo por litro ("ad rem"), em vez
de um percentual. A medida te-
ve impacto bilionário no caixa
dos estados.

MERCADOS

Banco Central corrige dados cambiais
e País fecha 2022 no negativo

Um erro na compilação dos
dados da série histórica do flu-
xo cambial – volume de dólares
que entram e saem do país –
apontou uma diferença de US$
14,5 bilhões. O Banco Central
(BC) constatou inconsistências
no ano de 2022 e também nos
últimos três meses de 2021.  

Após uma revisão das infor-

mações, o BC informou que, em
2022, o Brasil registrou uma saí-
da de mais de US$ 3 bilhões em
vez de uma entrada líquida de
cerca de US$ 9,5 bilhões, infor-
mados anteriormente.

Quando há saída líquida,
significa que mais dólares saí-
ram do país do que entraram.
Quando acontece o contrário, o

resultado é uma entrada líqui-
da da moeda americana no
país.

Os dados de 2021 também
apresentaram erro, com reper-
cussão menor já que contem-
plam apenas os 3 últimos me-
ses do ano. A diferença, nesse
caso, foi de US$ 1,7 bilhão.

Já em 2022, o erro gerou um

buraco de quase US$ 13 bi-
lhões.   Em vídeo publicado nas
redes sociais, o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha, pede descul-
pas pela falha.

Com o erro, o fluxo cambial
de 2022 passa de positivo, ba-
seado em dados incorretos, pa-
ra negativo após a revisão.

FALHA NOSSA

Governo Central registra superávit
de R$ 54,086 bilhões em 2022
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Depois de oito anos com re-
sultados negativos, o Governo
Central – Tesouro Nacional,
Previdência Social e Banco Cen-
tral – fechou 2022 com superávit
primário de R$ 54,086 bilhões.
Os números foram divulgados
nesta sexta-feira pelo Tesouro
Nacional.  

O resultado foi impulsionado
pela arrecadação recorde, que
subiu com o crescimento da
economia e com receitas de
royalties de petróleo, que se va-
lorizaram com a guerra entre
Rússia e Ucrânia. Também con-
tribuiu o adiamento de despe-

sas, como o parcelamento de
precatórios de grande valor que
vigorou no ano passado e a bai-
xa execução orçamentária de di-
versos programas do governo.

O superávit primário repre-
senta a diferença entre as receitas
e os gastos do governo sem consi-
derar o pagamento dos juros da
dívida pública. Em valores nomi-
nais, esse é o melhor resultado
para as contas públicas desde
2013, quando o Governo Central
tinha registrado superávit primá-
rio de R$ 72,159 bilhões. De 2014
a 2021, as contas públicas regis-
traram déficits anuais seguidos.

O resultado veio melhor que
o esperado pela equipe econô-

mica. No fim de dezembro, a an-
tiga Secretaria Especial de Te-
souro e Orçamento do Ministé-
rio da Economia tinha divulga-
do que esperava que o superávit
primário terminasse o ano pas-
sado em R$ 34,14 bilhões.

O superávit primário só não
foi maior por causa do acordo
que extinguiu a dívida de cerca
de R$ 24 bilhões da prefeitura de
São Paulo com a União em troca
da extinção da ação judicial que
questiona o controle do aeropor-
to de Campo de Marte na capital
paulista. Não fosse o acordo, o
Governo Central teria obtido su-
perávit primário de R$ 78 bilhões
em 2022, segundo o Tesouro.

DEZEMBRO
Apenas em dezembro, o go-

verno registrou superávit primá-
rio de R$ 4,427 bilhões. O resul-
tado representa queda de 69,7%
em relação a dezembro de 2021,
descontada a inflação oficial pe-
lo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).

Apesar do recuo, o superávit
de dezembro veio acima do es-
perado pelas instituições finan-
ceiras.  Segundo a pesquisa
Prisma Fiscal, divulgada todos
os meses pelo Ministério da
Economia, os analistas de mer-
cado esperavam resultado posi-
tivo de R$ 3,4 bilhões no mês
passado.

TESOURO

99 desafia prefeito de
São Paulo e anuncia
serviço de mototáxi

TRANSPORTE

A empresa de aplicativo 99
desafiou o prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes, e decidiu
insistir em oferecer as viagens
por motocicletas com passa-
geiros. O serviço de mototáxi,
que começa nesta segunda-
feira, vai funcionar nas capitais
de São Paulo e Rio de Janeiro.

A empresa diz que a ideia é
ampliar o atendimento fora
das regiões centrais e em locais
aonde os motoristas de auto-

móveis não chegam, como nas
periferias.

Na quinta-feira passada, Ri-
cardo Nunes disse à Folha de
S.Paulo que a Uber, outra em-
presa do ramo, vai sofrer con-
sequências se desrespeitar um
decreto municipal que proíbe
o transporte de passageiros em
motocicletas. "Eu não quero
guerra com eles [Uber], mas se
eles querem guerra, vão ter",
afirmou o prefeito.

Cerca de 40% das
negociações salariais
não cobriram inflação 

2022

Os reajustes salariais que
ficaram abaixo da inflação,
medida pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor (IN-
PC), diminuíram entre 2021 e
2022, aponta balanço anual
do Salariômetro, pesquisa da
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe).  No
ano passado, 40,6% dos rea-
justes não recompuseram as
perdas salariais pela alta de
preços. Já em 2021, essa pro-
porção era de 49,7%.  

Foram feitas 32.319 nego-
ciações em 2022, com valor

mediano de reajuste de 10,5%.
No ano anterior, foram 27.759
negociações, com valor me-
diano de 7,08%. O piso salarial
no ano passado ficou em R$
1.481, ante R$ 1.352 em 2021.

Os dados mostram ainda
uma redução generalizada da
presença e dos valores dos be-
nefícios e complementos sala-
riais. O adicional noturno apa-
rece em 11.409 dos mais de 32
mil acordos assinados em
2022. O adicional de sobreavi-
so está em 880 e o de hora ex-
tra, pouco mais de 16 mil.

Confiança do empresário do 
comércio cai 3,6% em janeiro

O Índice de Confiança do Em-
presário do Comércio (Icec) caiu
3,6% em janeiro na comparação
com o mês anterior, já desconta-
dos os efeitos sazonais e atingiu
119 pontos. De acordo com a
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), que mede o indica-
dor, trata-se da segunda queda
consecutiva. O índice varia de ze-
ro a 200 pontos. Resultados aci-
ma de 100 indicam otimismo.  

Na comparação com janeiro
de 2021, o otimismo recuou 1,7%.

Segundo a CNC, com redução
mensal de todos os indicadores, o
otimismo do comerciante che-
gou ao menor nível desde abril de
2022. Os dados foram divulgados
hoje (27) pela entidade.

A queda de 6,4% no índice de
expectativas para o curto prazo
chamou a atenção. Conforme a
pesquisa, com a desaceleração
da atividade econômica em ge-
ral, mas principalmente, do va-
rejo no fim do ano passado, as
perspectivas dos comerciantes
sobre a economia chegou aos

125,7 pontos e sobre o setor do
comércio aos 139 pontos. Os
dois são os menores níveis desde
abril de 2021.

O presidente da CNC, José Ro-
berto Tadros, destacou que dian-
te da desaceleração da criação de
vagas no mercado de trabalho e
do alto nível de endividamento
das famílias, o consumidor fica
mais cauteloso, cenário que deve
persistir durante 2023.

“O comércio de bens e servi-
ços, que representa grande parte
do PIB brasileiro e gera a maioria

dos postos de trabalho formal,
sente o desaquecimento das ven-
das provocado pela combinação
da inflação persistente com os ju-
ros elevados”, observou.

A parcela de varejistas que
acredita em uma piora no cená-
rio econômico nos próximos me-
ses subiu de 12,1% em novembro
para 31,4% em janeiro. Já na per-
formance do varejo, o percentual
de comerciantes que têm pers-
pectiva de piora nas vendas, saiu
de 9,3% em novembro para 23,7%
em janeiro.

CNC

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 3556-3030 / 96865-1628
publicidade@diariodoacionista.com.br
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Derrite: déficit recorde
de policiais é gargalo
para combate crime 

SEGURANÇA

O secretário estadual da Se-
gurança Pública de São Paulo,
Guilherme Derrite, declarou
ontem que o déficit de policiais
no estado é um empecilho no
combate ao crime. Derrite co-
mentava o aumento de roubos
e furtos e a onda de arrastões na
região central da cidade de São
Paulo, que teve ao menos três
casos em duas semanas.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, a Polícia Militar paulis-
ta tem hoje seu menor efetivo
no século, com 80.137 homens
e mulheres. O problema se re-
pete na Polícia Civil e na Polícia
Técnico-Científica, que têm de-
fasagem de cerca de 33% e 25%
em seus quadros respectiva-
mente, segundo o secretário.

"Com a defasagem de efeti-
vo, a gente ainda não consegue
fazer com que esses crimes ces-
sem de uma hora para outra",
disse Derrite.

Enquanto não chegarem no-
vos policiais à corporação, a
PM terá de tirar efetivo de al-
guns locais para reforçar o pa-
trulhamento nas áreas com
maiores índices criminais.
"Quando falamos que vamos
aumentar o policiamento, a Po-
lícia Militar tem mecanismos e
estratégias para verificar as
manchas criminais e deslocar
policiamento que, em tese, nor-
malmente não iria para para lá,
por exemplo na região de Santa
Cecília para coibir esses deli-
tos", disse o secretário.

Ao comentar as estatísticas
criminais do estado, com au-
mento de roubos e latrocínios,
Derrite adiantou números par-
ciais de produtividade policial
do mês de janeiro. Ele compa-
rou a média de produtividade
de todo o ano de 2022 com os
dados de janeiro deste ano, o
que contraria a metodologia
usada por especialistas e pela
própria secretaria para indicar
mudanças de tendência nos ín-
dices criminais -é recomenda-

do que se compare exatamente
o mesmo período de anos dife-
rentes.

Segundo Derrite, a média de
prisões foi de 340 para 472 por
dia, as apreensões diárias de ar-
mas subiram de 25 para 40, e os
distantes aumentaram de uma
média de 222 para 256 ao dia.

Ele diz que o aumento de
prisões e apreensões deve re-
sultar na queda da criminalida-
de nos próximos meses. O se-
cretário também destacou um
contraste da motivação dos po-
liciais nas gestões Tarcísio de
Freitas (Republicanos) e Rodri-
go Garcia (PSDB).

"O policial que está ali moti-
vado para trabalhar e com uma
expectativa muito grande, por-
que essa é a expectativa dos po-
liciais com o novo governo,
com a nossa gestão, e isso tem
um reflexo imediato e é isso que
estamos vendo com a produti-
vidade policial", disse.

"Esse aumento de roubos,
que fica um pouco mais exa-
cerbado na capital, é reflexo
de inúmeros fatores, mas eu
não estou aqui para apontar o
que aconteceu na gestão ante-
rior, esses números são de de-
zembro de 2022. Nós estamos
aqui para falar o que estamos
fazendo."

O secretário já apresentou
um plano emergencial de re-
composição das polícias para
conter a crise de efetivo. En-
tre as propostas está a reali-
zação de mais de um curso de
formação ao mesmo tempo
para a PM.

A ideia não é simples, pois as
turmas da corporação tradicio-
nalmente são formadas na ca-
pital. A secretaria estuda abrir
turmas paralelas no interior.
Esse plano precisa ser aprova-
do pelo governador.

A PM tem atualmente tem
878 PMs em formação e há um
concurso aberto com 2.939 va-
gas para a Polícia Civil.

TERROR EM BRASÍLIA

Interventor aponta leniência
da PM e inércia de Torres 
O

interventor federal na
Secretaria de Seguran-
ça Pública do Distrito

Federal, Ricardo Capelli, apon-
tou as falhas da Polícia Militar e
o acampamento golpista em
frente ao Quartel-General do
Exército como as causas para a
invasão do Congresso, do STF
(Supremo Tribunal Federal) e do
Palácio do Planalto durante a
manifestação golpista do dia 8
de janeiro.

Capelli também criticou a po-
litização da polícia no DF e
apontou que o ex-secretário de
Segurança Pública do Distrito
Federal Anderson Torres tinha

um relatório de inteligência so-
bre o perigo previsto para o dia 8
de janeiro desde o dia 6 do mes-
mo mês.

"Em todos os distúrbios no
DF durante esse período (entre a
vitória do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva), esses elementos
saiam do acampamento, prati-
cavam atos e depois regressa-
vam para dentro do Setor Militar
Urbano", avaliou.

O acampamento começou a
se formar já no dia 31 de outubro,
primeiro dia após a vitória de Lu-
la sobre Jair Bolsonaro (PL), e foi
crescendo a medida que se apro-
ximava a posse do petista.

"Não era um acampamento
comum. Acampamento não tem
cozinha montada, infraestrutura
de banheiros químicos, gerado-
res. Era uma verdadeira mini ci-
dade golpista montada em fren-
te ao QG do Exército", avaliou.

Apesar disso, apontou Capel-
li, operações para desmobilizar
o acampamento foram sucessi-
vamente abandonadas pelo
Exército na véspera da sua reali-
zação em diversas ocasiões.

"Houve mobilização de ho-
mens para essas operações, re-
gistradas, e foram canceladas
na véspera por ponderações
feitas pelo Exército brasileiro,

pelo Comando Militar do Pla-
nalto", disse.

Capelli, entretanto, evitou cri-
ticar o Exército ao ser questiona-
do diretamente sobre o papel da
Força. Ele se resumiu a dizer que
o papel do relatório era tratar das
forças de segurança do DF.

Nesse sentido, o interventor
se alongou mais ao detalhar as
diversas falhas da Polícia Militar
que culminaram nos atos golpis-
tas do dia 8.

Primeiro, apontou o interven-
tor, havia informação suficiente
dos riscos antecipados para o dia
8 de janeiro, um domingo, já no
dia 6 de janeiro.

Terra Yanomami: garimpo ilegal
causou alta de 309% no desmatamento
LETYCIA BOND/ABRASIL 

No intervalo entre outubro de
2018 e dezembro de 2022, o des-
matamento resultante do garim-
po ilegal na Terra Indígena (TI)
Yanomami aumentou 309%, de
acordo com levantamento ela-
borado pela Hutukara Associa-
ção Yanomami. Em dezembro
de 2022, último mês do governo
de Jair Bolsonaro, a área devas-
tada era de 5.053,82 hectares,
ante 1.236 hectares detectados
no início do monitoramento.  

Conforme o Instituto So-
cioambiental (ISA), a entidade
estabeleceu um comparativo
com os números coletados pela
equipe do Projeto de Mapea-

mento Anual do Uso e Cobertura
da Terra no Brasil (MapBiomas),
constatando uma curva maior de
crescimento no período. A dife-
rença se deve à qualidade dos
equipamentos utilizados. En-
quanto o satélite usado pelo
MapBiomas, o Landsat, processa
dados com inteligência artificial,
o sistema da Hutukara tem alta
resolução espacial, o que permi-
te maior precisão e a cobertura
de perímetros que, por vezes,
deixam de ser captados. Outro
fator destacado pelo ISA é a alta
frequência de visitas à Terra In-
dígena, por parte da associação
representativa dos yanomami, o
que influencia no trabalho de
acompanhamento e registro.

Pelo cálculo do MapBiomas,
as comunidades yanomami ter-
minaram os anos de 2020 e 2021
com 920 e 1.556 hectares de flo-
resta a menos. A entidade yano-
mami, por sua vez, avalia que as
perdas foram, respectivamente,
de 2.126,64 e 3.272,09 hectares.

MALÁRIA
De acordo com o presidente

da Urihi Associação Yanomami,
Junior Yanomami, o problema
do garimpo extrapassa a ques-
tão ambiental e é raiz de outras
consequências, como o blo-
queio ao atendimento de saúde.
Há algumas semanas, a TI Yano-
mami tornou-se centro das
atenções da imprensa e do go-

verno federal, com a difusão de
denúncias sobre a condição de
saúde da população local. Foto-
grafias de crianças e adultos ya-
nomami têm inundado as redes
sociais e impactado os usuários,
devido à magreza dos corpos,
que, segundo a Articulação dos
Povos Indígenas do Brasil
(Apib), mostra a omissão do go-
verno Bolsonaro diante de inú-
meros apelos ignorados.

Além da desnutrição infantil,
outra contrariedade já bem co-
nhecida dos yanomami é a ma-
lária, doença tratável. De acordo
com o balanço da Hutukara, so-
mente durante o governo Mi-
chel Temer, foram registrados
28.776 casos da doença.

GENOCÍDIO

Lula diz a governadores que barbárie
de 8 de janeiro nunca mais irá ocorrer 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) afirmou que é preci-
so garantir à sociedade brasileira
que a "disseminação do ódio aca-
bou" no país. O petista também
criticou os atos golpistas que
ocorreram em Brasília no último
dia 8 de janeiro e disse que isso
não voltará a acontecer no país.

"Precisamos mostrar ao povo
brasileiro que o que aconteceu
no dia 8 de janeiro não voltará a
acontecer, porque não é próprio
da democracia aquela manifes-
tação, aquela barbárie que foi
feita aqui no dia 8", afirmou.

As declarações de Lula foram
dadas no começo de reunião
com governadores que ocorre
na manhã desta sexta-feira no
Palácio do Planalto.

"Vamos recuperar a demo-
cracia nesse país. A essenciali-
dade da democracia é a gente
falar o que quer, desde que a
gente não obstrua o direito do

outro falar. A gente pode fazer o
que quer, desde que não aden-
tre o espaço de outras pessoas."

Em sua fala, Lula também
disse que os políticos têm culpa
pela judicialização da política.
"Tenho pedido aos meus amigos
líderes dos partidos que é preci-
so parar de judicializar a políti-
ca. Nós temos culpa de tanta ju-
dicialização", afirmou.

"A gente perde uma coisa no
Congresso Nacional e, ao invés
de aceitar a regra do jogo demo-
crático em que a maioria vence e
a minoria cumpre aquilo que foi
aprovado, a gente recorre a ou-
tra instância para ver se a gente
consegue ganhar", disse.

"É preciso parar com esse
método de fazer política, porque
isso faz efetivamente que o Judi-
ciário adentre ao Poder Legisla-
tivo e fique legislando no lugar
do próprio Congresso Nacio-
nal", continuou.

A prática agora condenada
por Lula, porém, foi um dos
principais instrumentos do PT e
dos partidos de oposição ao
mandato do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

Lula afirmou ainda que pre-
tende manter boa relação com
os governadores, independen-
temente do partido político que
cada um pertença e que não terá
eles como inimigos.

"Em cada estado que eu for,
eu irei visitar o gabinete do go-
vernador. A não ser que ele não
queira. Se não quiser eu não
posso fazer nada, não tenho co-
mo entrar, não vou fazer que
nem os terroristas e invadir o ga-
binete do governador. Mas eu
não quero chegar no estado e ter
o governador como inimigo por-
que ele pertence a outro partido
político ou porque ele votou em
fulano, beltrano."

O encontro é uma promessa

de campanha do petista, que
defende "restabelecer o pacto
federativo", em contraposição à
relação belicosa mantida por
seu antecessor com os governa-
dores.

Em diferentes ocasiões, Bol-
sonaro culpou os estados pelos
mais variados problemas, desde
a alta nos combustíveis até os
atrasos na vacinação da popula-
ção contra a Covid-19.

Lula afirmou ainda nesta sex-
ta que um dos papéis que acre-
dita que poderá cumprir é o de
tornar a política brasileira "mais
civilizada, mais humanista,
mais democrática e muito mais
solidária". Disse também que é
importante transformar a políti-
ca "numa arte, numa cultura ci-
vilizada" para passar essa men-
sagem à sociedade e acabar com
"ofensas que muita gente sofre
em aeroportos, shoppings e res-
taurantes".

REUNIÃO

Identificado 1º caso de
febre amarela em 3 anos 

DOENÇA

A Secretaria de Estado de
Saúde confirmou que um ho-
mem de 73 anos foi diagnosti-
cado com febre amarela no úl-
timo dia 23.

Segundo a pasta, ele já teve
alta hospitalar.

O homem é morador da ci-
dade de Vargem Grande do
Sul, próxima a São João da Boa
Vista e São José do Rio Pardo, e
não estava vacinado contra a
doença.

"Neste momento, o Centro
de Vigilância Epidemiológica
(CVE) do Estado, juntamente
com a vigilância municipal,
realiza a investigação na re-
gião", afirmou em nota a Se-
cretaria de Saúde de SP.

A pasta também informou
que a cobertura vacinal contra
a doença está em 64% em São
Paulo e destacou que "a im-
portância da vacinação e cons-
cientização sobre a imuniza-
ção de rotina". São Paulo viveu
um surto de febre amarela en-
tre os anos de 2016 e 2019.

"É importante destacar
também que a transmissão da
febre amarela não tem partici-

pação direta de macacos para
seres humanos".

SINTOMAS
A febre amarela é uma

doença viral, transmitida pelo
mosquito Aedes aegypti, que
causa dores no corpo, mal-es-
tar, náuseas, vômitos e, princi-
palmente, febre. Os sintomas
duram em média três dias.

Em alguns pacientes, o ví-
rus da febre amarela ataca o fí-
gado. São as complicações he-
páticas que levam as pessoas
infectadas a ficar com uma cor
amarelada, daí o nome febre
amarela.

Segundo o Ministério da
Saúde, estima-se que em torno
de 30% das pessoas que con-
traem a doença podem mor-
rer, se não forem diagnostica-
das precocemente.

Caso tenha tais sintomas, a
recomendação é a de que o pa-
ciente busque imediatamente
atendimento adequado nas
unidades de saúde. Já a pre-
venção ocorre principalmente
por meio da vacinação, dispo-
nível pelo SUS.

Nota
GESTÃO NUNES ALTERA EDITAL BILIONÁRIO A DIAS
DE ABRIR ENVELOPES E BENEFICIA EMPREITEIRAS

A Prefeitura de São Paulo promoveu uma alteração no último
sábado no edital do programa de compra de unidades de
habitação social Pode Entrar cinco dias antes da abertura dos
envelopes com as propostas de empreiteiras, construtoras e
incorporadoras. Uma das principais novidades do programa é a
possibilidade de compra de imóveis prontos ou em obras junto
à iniciativa privada. Criado durante a gestão Bruno Covas
(PSDB), o Pode Entrar prevê a entrega de 70 mil imóveis até o
fim de 2024 e é uma das apostas do prefeito Ricardo Nunes
(MDB) à sua reeleição.

PGR denuncia mais 150 por
ataques terroristas de 8 de janeiro

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) denunciou nesta
sexta-feira ao Supremo Tribunal
Federal (STF) mais 150 investi-
gados por participação nos atos
antidemocráticos ocorridos em
8 de janeiro, em Brasília. Nas de-
núncias, a PGR pede a condena-
ção por associação criminosa e
incitação à animosidade das
Forças Armadas contra os Três
Poderes, crimes previstos no
Código Penal. Outro pedido é

que os crimes sejam considera-
dos autônomos e, com isso, as
penas somadas.  

Os denunciados foram deti-
dos no acampamento montado
em frente ao Quarte General do
Exército,  na capital  federal.
Eles tiveram decretada a prisão
preventiva, após audiência de
custódio,  e  estão presos em
unidades prisionais do Distrito
Federal, conforme nota da ins-
tituição.

Nos documentos, o coorde-
nador do Grupo Estratégico de
Combate aos Atos Antidemo-
cráticos, subprocurador-geral
da República Carlos Frederico
Santos, argumenta que o acam-
pamento era “uma evidente es-
trutura a garantir perenidade,
estabilidade e permanência dos
manifestantes que defendiam a
tomada do poder”.

Esta é a quinta leva de de-
núncias apresentadas pela PGR

contra participantes dos ata-
ques. Ao todo, já foram envia-
das 254.

A PGR solicita ainda que os
denunciados sejam condenados
ao pagamento de indenização
por danos morais coletivos.

Outra solicitação é que as in-
vestigações continuem com oiti-
va de 30 testemunhas por bloco,
em razão do grande número de
envolvidos e para agilizar os
procedimentos.

STF
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Cremerj suspende
registro de anestesista
colombiano estuprador

MEDICINA

O Cremerj (Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado do
Rio de Janeiro) aplicou, nesta
sexta-feira, uma interdição
cautelar no colombiano An-
dres Eduardo Oñate Carrillo,
32, acusado de estuprar pa-
cientes sedadas. Com isso, ele
fica com o registro temporaria-
mente suspenso.

A decisão foi tomada em
plenária por unanimidade.
Carrillo está preso desde o últi-
mo dia 16 suspeito de ter vio-
lentado sexualmente pacientes
dopadas dentro de hospitais
públicos na capital fluminense.

Segundo a Polícia Civil, o
médico confessou ter estupra-
do duas mulheres que estavam
na mesa de cirurgia e de ter
produzido e armazenado ima-
gens de abuso sexual infantil.
Ele também é investigado por
pornografia infantil.

A reportagem não conse-
guiu contato com a defesa do
médico.

"A interdição cautelar é um
recurso para proteger a popu-
lação e assegurar a boa prática
médica no estado do Rio de Ja-
neiro. Paralelamente a isso, o
processo de Andres Carrillo es-
tá em andamento e corre em si-
gilo, seguindo todos os ritos
obrigatórios do Código de Pro-
cesso Ético-Profissional. As pu-
nições previstas em lei vão de
advertência até cassação defi-
nitiva do registro", informou o
Cremerj.

Ainda segundo o Conselho,
uma sindicância foi aberta pa-
ra apuração dos fatos no mes-
mo dia em que o Cremerj to-
mou conhecimento do caso
pela imprensa, no dia 16 de ja-
neiro. "Para garantir celerida-

de, a interdição cautelar foi
aplicada pelo Cremerj, na
quinta-feira passsada, após
plenária extraordinária de con-
selheiros".

Na segunda-feira passada,
Andres foi indiciado por estu-
pro de vulnerável dentro do
hospital do Fundão, unidade
de saúde da UFRJ (Universida-
de Federal do Rio de Janeiro). A
universidade diz que auxiliou
nas investigações.

O caso aconteceu em 5 de
fevereiro de 2021, de acordo
com a conclusão do inquérito
da Delegacia da Criança e do
Adolescente Vítima.

Andres Eduardo também é
investigado por um estupro em
um hospital em Saquarema, na
região dos Lagos. A vítima tam-
bém estava sedada. Como os
casos ocorreram em cidades
diferentes, a polícia desmem-
brou os inquéritos.

O médico teria dito aos po-
liciais que não sabe precisar o
motivo pelo qual nutriu den-
tro de si a compulsão em ver e
armazenar pornografia infan-
tojuvenil --e que nunca abu-
sou sexualmente de crianças.
Disse, ainda, que fazia buscas
na internet que o levavam a
links que redirecionam o
usuário para grupos de con-
versa do aplicativo WhatsApp,
onde tinha acesso a material
de pedofilia.

Carrillo se formou em 2015
na Universidade de Magdalena
(na Colômbia), e veio para o
Brasil em 2017. O médico fez
residência médica em aneste-
siologia, prestou o Revalida e,
em 31 de janeiro de 2022, obte-
ve a inscrição no Conselho Fe-
deral de Medicina.

EUA

Brasileiro pode ser condenado
a pena de morte ou perpétua
O

brasileiro Marcus Spa-
nevelo (foto), preso
nos Estados Unidos

suspeito do homicídio da ex-na-
morada, pode ser condenado a
morte. Ele foi indiciado na quar-
ta-feira passada pela Justiça de
Birmingham, no Alabama, pelo
sequestro que terminou na mor-
te de Cassie Carli, que tinha 37
anos na época do crime, em
março de 2022.

De acordo com as autorida-
des, Spanevelo "conscientemen-
te, ilegalmente e intencional-
mente" raptou, transportou e
confinou Carli em um local des-
conhecido para "benefício pró-
prio", levando a vítima da Flóri-
da, onde os dois moravam, para
o Alabama. A argumentação ain-
da afirma que o crime culminou
na morte da mulher, mas sem
dar mais detalhes sobre o que ti-
rou a vida da norte-americana.

Se condenado, segundo a lei
federal dos Estados Unidos, Spa-
nevelo deve enfrentar prisão
perpétua ou pena de morte.

Não existem muitas informa-
ções disponíveis sobre o brasilei-
ro e sua vida nos Estados Unidos.
Sua página de Facebook, sem
nenhum post, tem apenas algu-
mas curtidas em páginas sobre
assuntos diversos, como aluguel
de canoas e mecânica de cami-
nhões.

Em outubro do ano passado,
ele já tinha sido acusado de
"abuso de cadáver", que ocorre
quando alguém "trata um corpo
humano de forma insensível ou
desrespeitosa com seus familia-
res". A pena para esse crime che-
ga a 10 anos de prisão.

RELEMBRE O CASO
Cassi Carli e Marcus Spaneve-

lo, que hoje tem 35 anos, chega-
ram a viver juntos e tiveram uma
filha, Saylor, 5. Mas a mulher en-
trou com processo de separação
e de custódia da criança antes de
morrer, alegando que, durante
meses, era ameaçada pelo com-
panheiro, que tinha comporta-
mento agressivo.
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